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MATÉRIA

Para dar início à campanha de cele-
bração dos nossos 40 anos de his-
tória, a diretoria da ANAPE idealizou 
um selo que simbolize este momento 
especial.

Durante o processo criativo do selo, 
DEFESA+SOCIEDADE foram a base 
para o desenvolvimento de todo layout. 
Partindo da premissa que os procura-
dores e as procuradoras dos Estados 
e do DF defendem o ente federado e 

a população, o selo demonstra de for-
ma sutil essa redoma de proteção da 
sociedade e homenageia a ANAPE, 
que tem a missão primordial de cuidar 
daqueles que lutam diariamente para 
defender o cidadão.

Com o olhar para o futuro, buscamos 
exaltar toda nossa história, por isso, 
o selo vem acompanhado do slogan: 
“Advocacia Pública forte para os no-
vos tempos”.
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O diretor de Assuntos Legislativos da 
ANAPE, Fabrizio Pieroni (SP), pres-
tigiou a cerimônia de posse da nova 
Procuradora-Geral de São Paulo 
(PGE-SP), Inês dos Santos Coimbra, 
realizada nesta quarta-feira, 04, no 
Palácio dos Bandeirantes, na capital 
paulista.

Para Fabrizio Pieroni, a posse da 
nova Procuradora-Geral marca o re-
encontro da carreira, e é um momen-
to de muita alegria e de muita impor-
tância para a PGE-SP e para todo o 
estado. “ Essa solenidade de posse 
ficará marcada como o reencontro da 
carreira, que após um grande perío-
do de separação, tem a oportunidade 
de estarmos juntos novamente. Tenho 
plena convicção que a competência e 
liderança da doutora Inês muito farão 
por nossa carreira, na construção de 

Diretor da ANAPE prestigia posse da nova
Procuradora-Geral do Estado de São Paulo

uma PGE mais forte e assim realizar-
mos uma advocacia pública ainda me-
lhor, em prol da sociedade”, destacou 
o procurador e diretor da ANAPE.

Inês dos Santos Coimbra, que é mes-
tre em Direito do Estado e professora 
do curso de especialização em Direi-
to Administrativo, é a primeira mulher 
negra a chefiar a PGE-SP. Ela é pro-
curadora estadual de carreira há 18 
anos e se destaca nas áreas de regu-
larização fundiária e imobiliário, habi-
tação popular, concessões e PPPs.

Estiveram presentes na solenidade 
o governador Rodrigo Garcia; o pre-
sidente da Assembleia Legislativa 
de São Paulo, Carlão Pignatari, e o 
Secretário de Justiça de São Paulo, 
Fernando José da Costa; entre outros.



4

MATÉRIA

O presidente da ANAPE, Vicente 
Braga, participou da solenidade que 
reconduziu a procuradora do Rio de 
Janeiro, Adriana Bragança, como pre-
sidente da APERJ e que deu posse 
aos novos membros da diretoria. A so-
lenidade ocorreu no Convento do Car-
mo, localizado no centro do Rio nesta 
terça-feira, 03.

Adriana Bragança destacou a alegria 
de poder estar à frente da Associação 
por mais dois anos. “Senti uma gran-
de emoção de poder, enfim, celebrar 

Presidente da ANAPE prestigia posse da nova diretoria da 
Associação dos Procuradores do Estado do Rio de Janeiro

presencialmente a eleição para o car-
go de presidente da APERJ. Emoção 
é maior ainda de sentir a responsabili-
dade de representar uma carreira tão 
importante para o Rio de Janeiro e a 
felicidade de enfrentar novos desafios 
com alegria e esperança”, salientou a 
presidente.

A cerimônia contou também com a 
participação do Procurador-Geral 
do Estado, Bruno Dubeux; Luciano 
Bandeira, presidente da OAB/RJ, 
entre outras autoridades.
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O Código de Processo Civil vem pas-
sando por diversas atualizações, com 
isso a conciliação tem ganhado cada 
vez mais força no ambiente jurídico 
brasileiro. A “Resolução de Conflitos: 
O caminho para que a Justiça seja 
para todos” foi o tema do seminário 
promovido pelo portal Migalhas, nesta 
terça-feira, 03/ 05. A ANAPE foi convi-
dada do evento.

O encontro, que ocorreu virtualmente, 
contou com a presença do presidente 

Resolução de Conflitos foi o tema do
seminário promovido pelo Migalhas

da ANAPE, Vicente Braga, que coor-
denou os trabalhos e destacou como 
a conciliação tem extrema importân-
cia para a advocacia pública brasilei-
ra. “O tema é muito instigante, pois, 
temos que buscar alternativas para 
tentar solucionar a litigância exacer-
bada que existe no nosso país. As for-
mas alternativas de solução de con-
flito também são um caminho: seja a 
mediação conciliação ou o processo 
arbitral. Temos que buscar utilizar 
mais desses meios para que consiga-
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mos levar justiça de uma forma mais 
célere para todos os que estão neces-
sitando”, afirmou Braga.

O Advogado-Geral da União, Bruno 
Bianco, foi um dos palestrantes e des-
tacou que a conciliação é uma alterna-
tiva muito positiva para dar celerida-
de a inúmeros processos que podem 
ser solucionados muito mais rápido: 
“A oportunidade desse evento é in-
questionável, pois, temos que buscar 
meios para a resolução de conflitos. 
Temos que entender a justiça hoje, e 
esse é o entendimento da AGU, como 
uma justiça multiportas e não mais 
como meios alternativos. O judiciário 
é o meio adequado, mas em diversos 
casos ele não deve ser a porta inicial 
para a resolução de conflitos, por isso 
a tão necessária busca pela concilia-
ção”, afirmou Bianco.

Outro palestrante foi o Procurador da 
Fazenda Nacional e assessor especial 
do Advogado-Geral da União, Cláudio 
Xavier Seefelder Filho, ele afirmou 
que com a evolução dos regramentos 
jurídicos e com a ampliação dos co-
nhecimentos em relação à mediação, 
a tradição da litigância vai sendo modi-
ficada no país. “Com legislações sur-
gindo, vai se permitindo que a cultura 
da consensualidade seja introjetada 
em escritórios de advogados. É uma 
nova concepção de advocacia públi-
ca e que traz vantagens para todos. 
O fato de entrar em um acordo não 

significa renunciar a direitos, mas sim, 
resolver conflitos”, concluiu Xavier.

O seminário contou com ainda com 
dois painéis temáticos que abordaram 
os avanços e desafios das resoluções 
de conflitos no Brasil e os métodos de 
conciliação na Administração Pública.
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A conciliação é um meio alternativo 
para solucionar conflitos de forma cé-
lere e com baixo custo, uma alternati-
va que vem ganhando força em meio 
aos inúmeros processos que a justiça 
brasileira se debruça todos os anos. 
Esse foi o tema central do seminário 
“Resolução de Conflitos: O caminho 
para que a Justiça seja para todos”, 
promovido pelo portal Migalhas, nesta 
terça-feira, 03. A ANAPE foi convida-
da do evento.

O primeiro painel abordou os avanços 
e desafios das resoluções de confli-

Avanços e desafios das resoluções de conflitos e os métodos 
de conciliação na Administração Pública foram os assuntos 

dos painéis temáticos do seminário do portal Migalhas

to no Brasil. Marcos Vinícius Jardim, 
Conselheiro do CNJ, foi o primeiro pa-
lestrante. Ele dissertou sobre como o 
Conselho Nacional de Justiça, de for-
ma embrionária, trouxe a conciliação 
e a mediação como um norte para a 
entidade. “No ano de 2006 tivemos o 
primeiro movimento de conciliação, 
através de parcerias com conselhos 
de classe e a ideia era criar uma cen-
tral de conciliação. Atualmente temos 
cerca de 5 mil conciliadores creden-
ciados, tornando o processo mais 
efetivo para a sociedade”, salientou 
Jardim.
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O advogado Augusto Tolentino desta-
cou que o maior desafio para a con-
ciliação no Brasil é o desafio cultural. 
“Entendemos que os conflitos são 
inerentes da cultura humana. A jus-
tiça valoriza um sistema adversarial, 
isso é da nossa cultura. A cultura da 
sentença e de saber quem ganhou e 
quem perdeu. O resultado disso é que 
temos com dados de 2020, algo em 
torno de 75 milhões de processos em 
curso”.

Para a desembargadora e presiden-
te do Tribunal de Justiça do Ceará, 
Maria Nailde Pinheiro, a conciliação é 
uma forma de acelerar grande parte 
desses processos que inundam a jus-
tiça brasileira. “Para que a conciliação 
seja colocada em prática as institui-
ções devem observar isso com muito 
critério. Não é só estar na carta mag-
na, é ser observado e incentivado tam-
bém por quem integra as instituições. 
Com harmonia, diálogo e favorecendo 
o sistema judiciário e a sociedade em 
si”, finalizou.

No segundo painel, o seminário abor-
dou os métodos de conciliação na Admi-
nistração Pública. A primeira palestran-
te foi a Procuradora-Geral do Estado 
do Mato Grosso do Sul, Ana Carolina 
Ali Garcia, que em sua fala destacou 
como o sistema tradicional está ultra-
passado. “A conciliação é um método 
habitado, adequado e integrado e não 
mais alternativo. Tivemos inúmeras 
mudanças legislativas e o momento é 
de implementarmos essas modernida-
des de resolução de conflitos que vi-
sam a pacificação social. Com isso al-
mejamos celeridade, eficiência, menor 
oneração e uma decisão adequada”, 
sintetizou a Procuradora-Geral.

Para o Procurador do estado do Rio 
de Janeiro, Gustavo Binenbojm, o uso 
de mecanismo como a mediação e 
a conciliação pela administração pú-
blica, e agora mais recente, na área 
tributária são possibilidades que an-
tigamente eram inimagináveis e hoje 
estão presentes na sociedade e que 
precisam avançar. “Entendo que, no 
próprio campo do direito administra-
tivo censurador privado e do direito 
disciplinar, nós não podemos perder 
essa possibilidade por uma incompre-
ensão intelectual. Por muitas vezes 
essas soluções levam muitos anos 
para serem implementadas por uma 
inaptidão dos agentes operadores do 
direito”.

A advogada Samantha Longo finalizou 
o painel abordando como a mediação 
e a conciliação também são neces-
sárias no direito privado e como ela 
conseguiu resolver diversos conflitos 
usando a mediação. “Sou uma entu-
siasta do tema. Em multiplus momen-
tos consegui resolver com a ajuda de 
profissionais competentes, especia-
lizados e conhecedores das técnicas 
de mediação, consegui resolver pro-
blemas que estavam no judiciário há 
mais de 20, 30 anos. Precisamos dia-
logar, ultrapassar a cultura do litígio, 
da sentença e efetivamente contribuir 
para uma nova cultura jurídica”.
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O presidente da ANAPE, Vicente 
Braga, participou da posse de dez no-
vos procuradores do Acre, aprovados 
no VII Concurso Público da Procurado-
ria-Geral do Acre (PGE-AC).

A solenidade ocorreu no auditório do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-AC), 
em Rio Branco na última sexta-feira, 
29, mesmo dia em que a instituição 
completou 45 anos de criação e de ser-
viços prestados à população. A data é 
marcada ainda pela comemoração do 
Dia do Procurador no estado.

Como parte da programação, houve 

Presidente da ANAPE participa da cerimônia de
posse dos novos procuradores do Acre

a entrega da Medalha do Mérito da 
PGE-AC. A comenda é destinada aos 
procuradores da classe especial e per-
sonalidades pelos serviços prestados 
em favor da valorização da instituição.

A cerimônia contou com a participa-
ção do procurador-geral do Estado, 
Marcos Santiago Motta; governador 
do Acre, Gladson Cameli, do correge-
dor-geral da PGE-AC, Luciano Trinda-
de; do vice-presidente do Tribunal de 
Justiça do Acre, desembargador 
Roberto Barros; da defensora-geral do 
Estado, Simone Santiago; entre outras 
autoridades.
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FELIZ DIA 
DAS MÃES
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CLUBE DE
VANTAGENS
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